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Abstract



Software products have been largely used by the society. Thus, the quality of the software and the productivity of its process have been main issues for the software engineers. CASE tools provide a set of services to support the activities of the software process. There are two main aspects in the study of CASE tools: how to build a CASE tool and how to use a CASE tool. This paper discusses  these aspects. It gives an overview on the: basic concepts, requirements and architecture of CASE tools. It also brings a summary of the main issues on the process of adoption, evaluation and selection of CASE tools.�� TOC \o "1-3" �
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���As ferramentas CASE são, geralmente, projetadas para funcionar individualmente com objetivo específico, por exemplo, apoiar um método de análise estruturada ou a programação em linguagem ADA. Essas ferramentas usualmente possuem repositórios de dados mais sofisticados que simples arquivos, podendo incluir dicionários de dados, ou até mesmo utilizar um gerenciador de banco de dados comercial para armazenar seus dados.  Um ponto forte das atuais ferramentas CASE, são suas interfaces gráficas uniformes, integradas e com desktops sofisticados. A parte do processo de software associado às ferramentas geralmente vem embutida nessas, através da sequência de serviços disponibilizados ou mesmo de restrições predefinidas.

�6. Conclusões



A área de ferramentas CASE é entusiasmante para  a engenharia de software. Através dessas ferramentas podemos ver as técnicas e as nossas capacidades aplicadas ao próprio processo de produção de software. Assim, podemos tornar este processo preciso, efetivo e assistido;  e dessa forma beneficiar a comunidade em geral,  não deixando a poucos “inspirados” a produção de software de qualidade.



Os problemas e as técnicas aqui apresentadas ilustram a complexidade do trabalho que ainda precisa ser feito para alcançar o uso bem sucedido de ferramentas CASE. 



O mercado de ferramentas CASE ainda encontra-se indefinido em termos de padronização. Selecionar uma ferramenta CASE não é uma tarefa fácil. É difícil também administrar um complexo de ferramentas lidando com configurações variadas, licenças em prazos diferentes e usos específicos. É um cenário muito mais complexo do que os antigos sistemas operacionais e seus utilitários. 



O aumento da demanda faz com que a velocidade do desenvolvimento ponha produtos imaturos no mercado. Existe uma ênfase muito grande em plataformas financeiramente atrativas (redes heterogêneas de UNIX e PCs) e soluções individuais de integração. Padrões como o PCTE ainda têm mercado indefinido, neste caso, anos de esforços de integração podem encontrar resistências de tecnologias emergentes. Por outro lado, companhias que comercializam SEE, bem como as que comercializam o PCTE, estão fazendo um esforço de integração, portando ferramentas para seus ambientes. Trabalhos estão sendo feitos também no sentido de adaptar o PCTE para orientação a objetos e introduzir serviços para lidar com objetos de granulosidade fina. 



Espera-se que haja uma convergência em direção à cooperação que possa benefíciar os usuários.
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